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1. lntÍoduçáo

Segundo o Manual Técnico ê Administrativo de OutoÍga de Direito de Uso de

Recursos HídÍicos no Estado de Minas Gerais (2010), Canalização e/ou

retifcaÉo de curso d'água é uma obÍa cujo o objetivo é dar forma geométrícâ

deflnida para seção transversal do curso d'água, ou trecho deste, mm ou sem

rêvestimento de qualquer espécie nas margens ou no fundo,

A cheia máxima de pro.ieto deve ser analisada em função da extensão da série

histórica de dados fluviométricos.

Pârê elaboração do documento foi utilizado o teÍmo de reÍêrência codigo 2. 14 -
CANAL|ZAÇÃO E/OU RETTF|CAÇÂO DE CURSO DáGUA, havendo

adaptaçõ€s adicionais relevantes às condições reais da captação e também as

recomêndaçóes do Manual Técnim e Adminislraüvo de Outorga de Direito de

Uso de Recursos Hídricos no Estado dê Minas Gerais (2010)

2. Caracterizaçáo do EmpÍeendimento

. RêqueTente: SPERANCINI ADMINISTRAÇÃO DE NEGOCIOS LTDA

. Local do empÍeendimeÍÍo: Avenida Monte Verde - Monte Verde - MG

. HieraÍquia Fluvidl: Bacia Federal/ Estaduar Cutso d'água Local

. Respeclivamente: Rio Jaguari / Rio Camânducaia/ Cóírêgo de Câdete
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Fiqura 1 - LJPGRH de Camanducaia - MG

3. ldentificação do Responsâvel pela êlaboração do Relatório Técnico

João Paulo Marques Machado Teixeira, Eng€nheiro Geólogo, N. de RegistÍo dê

Classe CREA-MG'170773D.

4. Caracteristicas gêÍais do êmpreendimento

O empÍeendimento, localizado no distrito de Monte Verde, no município de

Camanducaia cujas coordenadas geográficas iniciais são 22"51,41.72" de

latitude suf e 46" 1'54.20" de longitude oestê, diz rêspeito a umâ canalizaçâo

Íealizâda em um trecho dê 162 (cento ê sessenta e dois) metros até desaguar
no corpo d'água receptor de nome Cónêgo do Cadete aíuente do rio
Camanducâia
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5. Justificativa do pêdido de outorga

O distrito de Montê Verde é mnhecido pelo grande potencialturÍstico Íecebendo

visitas o ano todo, visando este nicho de mercado, na propriedade em questão

será construído um empreendimento de uso misto com comercio, hotel e

moradia compaÍtilhada.

A intervençáo será realizada visando a preseÍvaçáo da nascênte e seu pequeno

curso d'água que abastece o cónego afluente do rio Camanducaia.

6. Caractêrização fisiogÉfica

6.í. Contêxto Geológico

Este Capítulo é integralmente baseado no mapeamento geológico do projeto

Fronteira de Minas Íealizado pela CODEMIG, íolha Extrema do ano de 2015.

O empreendimento está localizado nâ regiâo conhecida como granitoide sera

da água limpa

Esta unidade é composta por rochas graniticâs de composiÉo variável

(sienograníticá a granodioÍítica) foliadas a isotrópicas, compostas por quaÍEo,

feldspato potássico, plâgioclásio, biotitâ e homblenda, com granada varietal.

A Íoliaçáo é marcada principalmente pela oriêntação dos minerais placóides,

locâlmente dêsenvolve textuía augen. A Íácies foliada pode apresentar-sê

equigranular a subporÍirítica com matriz predominante.

A fáciês predominante (NP2gsal) é inequigranular poríiríticá com fenocristais dê

feldspato potássico peÍtítim euédricos de até dez centímelros. Comumenle

exibe teúura de mistura dê magmas dos tipos mixíng e mingling, apÍesenta foíe

oriêntação por fluxo ígnêo com imbricação de cristais e feições de desvio de

trajetória. Pontualmente ocorÍe subporÍirítica, com granulâção média a grossa e

elevada quantidade de matriz. Subordinadamente ocone fácies porfiÍitica

foliada, com foliação estado sólido discreta a penetrativa.
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6.2. Contexto Geomorfológico

Esta área está incluída em uma unidâde geomorfológica dominada por um ramo

da Sêna da Mantiqueira a sule pela Sena da Bela Visia a norte.

Caractêriza linhas de sena paralelas, baslantê rêtilineas e orientadas segundo

NNE, com escarpas íngrêmes e topos aguçados, cujas cristas podem superâr os

2.000 m ds altitude e âtingem a attitude máxima dê 2.082 m na íegião da Serra

do Selâdo, município de Camanducâia, MG.

6.3. Contexto GêohidÍológico
A intervençáo em si será em um óÍrego sêm nomê afluentê do óÍrêgo do

cadete que por sua vez ó afluente do rio Camanducaia.

6.3.1. O Rio Camanducaia

A intervenÉo êm si será em um óÍrego sem nome afluente do cónego do

cadete que por sua vez é affuente do rio Camanducaia.

O rio Camanducáia é um curso de águâ, afluente do Íio Jaguari, dos estados de

Minas Gerais e São Paulo,

Ele nasc€ no município de Tolêdo no êstiado de Minas Gerais e tem sua fuz no

rio Jaguari, no município de Jaguariúna no estado de Sáo Paulo, tomândo-se

assim, um rio de domÍnio da Uniáo. A áreâ da bacia do ío Camanducaia é de

870,68 km'z, integra em seus limites terdtoriais os muniÕípios paulistas de

Amparo, Jaguariúna, Monte Alegre do Sul, Pinhalzinho, SeÍÍa Negra, Socono e

o municÍpio mineiro de Toledo, além de sêr composta pelos municípios paulistas

dênominados de borda, sendo êstes, Pedra Bela. Pedrêira, Tuiuti, SantoAntônio

de Posse ê Holambra.

6.3.2. Bacia Federal do Rio Jaguari

O Rio Jaguari, principal curso d'água da bacia homônima, possui nascentes no

Estado de Minas GêÉis, íui de leste para oeste e seu principal afluente é o Rio

Camanducaia, sêndo o encontro de âmbos no município de Extrema - MG. Sua
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foz locâliza-se no encontro com o Rio Atibaia, Estado de São Paulo, onde ocone

â formação do Rio Piracicâba. As águas que nâsc€m ness.l regiáo conslituem

um dos píncipais mananciais de abastecimento do Sistema Cantareira,

construído com o objstivo de abastecer a região metropolitana de São Paulo,

além de abastecer uma série de outros municípios peÍtencentes à bacia do Rio

Piracic€ba.

7. CaracteÍísticas do cuÍso d'água

O ónego em quêstão possui o início em uma nascente mm indícios de

intervenção antrópica antiga e percone 162 metuos até desaguaÍ no cónego do

cadete, aíuentê do rio Camanducaia.

A área de recârga da nascente é de 1 í,4879 ha, ou s€ja, 114879m, ou

0,114879km'

À montante da intervenÉo sâo identilicadas áÍeas agrí@las com pastagem,

Íloresta em regeneraÉo secundária e algumas construções sêndo, com isso, o

solo b€m protegido quanto ao escoamento de águas pluviais.

8.1. Cálculo da Qz,io

O cálculo da Qz.ro foi baseado nos estudos de'DeÍlúvios SupêrÍiciais no Estado
de Minâs Geíais." Realizado pela HIDRO§SISTEMAS para a COPASA cujos
mapas base eslão em anexo a este estudo.

Rendimento esp€cífico Médio Mensâl

REM1ô = 7 l/s.km2

Á,rea de Recarga: 0,114879 km,

Levando em conta o local que Íoi carac{erizada como Tipologia Regional
Homogênea 21 1, onde:

2= lndice de Pluviosidade = Pluviosidadê anual entre 'IOOO e 1soomm

í= lndice de Relevo= Prêdominância de relevo forte Ondulado a Montanhoso
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í= índice de Capacidade de lnfiltração= predominância de tenênos com bâixa
capacidade de infiltração (solo argiloso âssociado a substrato rochoso de baixa
permêabilidade.)

Qro,u= REuro x Ar = 7 lis.km2 x 0,114879 km,

Logo,

Qro.M= 0,804153 l/s

P,o,r= q+p*ô7

Utilizândo os valoÍês paramétricos tabelados para a função de interfsÍência,
onde:

o= 0,465547;

P= 0,402812;

õ= 1,007099

Então:

Fro.z=0,8888

Logo, a vazão mínima natural de dez anos de reconência o sete dias de
duraÇão (Q7.io) foi determinada pela expressão:

Qz,ro= Fto.r * Qro,u

Então:

Qr,ro= 0,71,17 l/a ou 0,0007í47 m"/s

50% da Qr,ro--0,35735 l/s ou 0,00035?35 m,/g

8.2. Cálculo da vazâo máxima de projeto

No Cálculo em questão foi utilizado o método racional

Têmpo de DuÍação de Chuva(t):

Para o cálculo deste parâmetm é considêrado que o tempo de duraçâo de
chuva é igual ao tempo de concentração.

3
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t=t", onde t,é o tempo necessário para que a chuva, partindo do ponto mais a

montante da área de rêgarcâ atinja o ponto onde se deseja rêalizâr a
intervênção.

PaÍa este cálculo seÉ utilizada a Equação de Ven Tê Chow, cuiâ a equação foi

oblida para bacias mm áreas infêriores à 25 ha.

tc= tempo de mncentÍação (minutos)

L-- mmprimento total do talvêgue (km)

l= dêclividade média (m/km)

t o-124 to6a
t. = s2,64 \Jfr36)

t. = 3,59 minutos

8.3. Cálculo da Precipitâção:

Equação dê lntensidadê-Duração-Frequência da precipitâção:

A principal forma de carac{erizaçâo de chuvas intensas é por meio a eguação

de intênsidadê-duraçáo-íÍequência da precipitaçáo, representada por

KxT"
(t + ú).

Onde,

im= intensidade máxima mfuia da precipitação (mm/h)

T= pêríodo de retomo (anos)

t= duraçáo da pÍêcipitaÉo (minutos)

K, a, b, c = parâmetÍos rêlativos à locâlidade,

9
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Buscando os parâmetros relativos ao ponto aproximado de início da intervenção

no soÍtware Plúvio, Chuvas lntensas parâ o Brasil, (relâtório está êm anexo à

este estudo) encontrou-se:

K= '1388.024

a= 0,111

b= 14.142

c= 0,806

t= 3,59 minutos

T= 5 anos

Substiluindo os paÍâmetro na êquaÉo, tem-se:

. 1388,024x5o.1r1
"n= (3,59 + 14,142)0.306

7659,52

10,151

i,|=163,4B7 mm/h

8.4. Cálculo da Vaáo de Pico

Qp
_Cxit,rxA

3,6

Onde,

Qp= Vazão de pico (m3/s)

C= Coeficiente de êscoamento (neste caso áÍea de pastâgem e algumas

constru@s a monÍante)

[Í= intensidade máxima média de precipitação

A= áÍea dê recârgâ (km,)
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Qp
_ 0,1O x 763,487 x 0,L74A79

3,6

Qp= 1,87Í8m3 /s

9. Dimensionamento do canal

9.'1. Configuração do canal Circulâr.

O desnívelentre o inÍcio e ofm da intervenÉo realizada éde 1'l metms,

enquanto a extênsáo da inteÍvençáo foi de 162 metros, logo a inclinação do

canal será de 0,068mh.

SeÉ utilizada uma tubulaÉo de seção Íechada circular de concreto com 80

centÍmetros de diâmetro, ou seja, o diâmêtro padrão para este tipo de

canalização. O valor de coeficiente de rugosidade foi considerado em 0,013, já

que o tubo utilizado foi de @ncreto e o canal adotado foi um canal de seÉo
regulâr circular-

Assim, atualizando os dados utilizando o Sistema de Dimensionamento de

Canais do Grupo de pesquisas em Recursos Hídíicos OEA-UFV, tem-se:
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Figu.a 02 - Pint do softwarê Canâl

10. Conclusão

Com os parâmetros e Cálculos apresentados, conclui-se que a canâlização

continua eÍiciente visto que o canal circular de concreto com diámetro de O,8Om

é o suíciente para comportar a cheia máxima de recorÍência de S anos, e por

este motivo, solicita-sê seu dêíeíimento_
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Anexo 1 - Fotos do local de intervênção
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Anexo 2 - Mapas do Oeflúvios
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RELATÓnto
PaÍâmetÍos da Equãção de Intensidade, Duraçâo e Frequência da prêcipitação
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Locelidade: Caraanducaia

Lltitndc: 22'45'19"
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.:0-lll
b:14.142

c: 0,806

MAPA DE LoCALIZAÇ,Io:

Estado: Minas Gerais
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1134.05 G€ólo8o PresrrJ arsc$ons a conslrltonâ

Carv. rL rot.rti..(io zl-lILEl5Mst8ól(Q7

disponiveis ra pÍesênrê dârÀ CERIIIICA-SE que s pêssos fisicâ êíá !m confoÍmid.dê com ôs obrigaçôcs
cad&írÂrs do CTF/ÂIrrÁ

Â i6cÍição no Cadâíro Técnico Fcdcnl d? Átúdld.s ê úútÍum.Íto3 d! D.fr6s /{dbictll'l - CIT/^IDA corsttri dêclerâção. pclâ
p.sso! firi.1 iio orlErimeíio de eÍigà€ilt rrp6!úó.s dc qualifi€r{io ou d! limires d. dulfro que poÍvEútur! sêjIn dícÍúinâdos
pclo Ícsp.ct vo Côlrsdno dê Fiscalizãtáo PÍofisiolrl

O C.nificrdo its R.edâridâdê êmiodo D.lo cr/^IDA nlo d6ôb.igÀ a pcseoa irrscrira dê obtr lic.aças. âutoÍizâç6eá, p€Ímissõ.s.
(ones!ô6s. dvüi§ c dctnais docum.dos Exitiv.i. por ioíirui9õcs fsdeÍsis, erhdueis, diíÍir.is ou ml! cjpais pul o ê(crEioo dÊ

s1rÀr üiüd§d§s, 6p.cislmênle os docum.ntos dr r.sporsúilidadc !Écoics. qúrlqu!í o tipo .conformê Íe$lâd.r|{{ão do ras6ctjvo
Corsdho dc Fisc€iizÊçdo Profissioírt, qürrdô .ri8ivêis.

o csri6csdo dc Rêgülâridade no CTP^IDA oà produz $Àlqücr êflito qurnlo i qualili§ltào e à habilirÁFD ràricâ ih p.sro{


